
 

 

     ATA DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO NACIONAL (CAN) 

DA UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL 
 

 
Data e local: 30 de maio de 2021 (domingo), por meio de videochamada pelo Zoom, com 
transmissão ao vivo na página do Facebook dos Escoteiros do Brasil. 
 
Presentes, os seguintes: 
 
Conselheiros Titulares: ALDENISE Cordeiro Santos (ALDENISE), Antonio Varela da Silva 
NETO (NETO), Carlos Magno Torres (MAGU), CLAUCIO da Silva Mendes (CLAUCIO), DANIELA 
de Oliveira Rodrigues Gomes (DANIELA), DAYANNA Cristine Gomes Rosa Bezerra 
(DAYANNA), Eduardo Evaldt MANIQUE (MANIQUE), ILKA Denise Rossetto Gallego Campos 
(ILKA), LAURA Alves Pereira Paiva (LAURA), MÁRCIO Sequeira da Silva (MÁRCIO), MARK 
Anderson Caldeira (MARK), RENATO Wanderley Breneizer (RENATO), ROBSON Alexandre de 
Moraes (ROBSON), SARAH Raquel Loureiro do Amaral (SARAH). 
 
Representantes da Rede Nacional de Jovens Líderes (RNJL): FELIPE da Silveira Bertoglio 
(FELIPE), NATHÁLIA Castilhos Neves de Oliveira (NATHÁLIA). 
 
Representantes de Áreas Geográficas: Matheus VALOIS Serra (VALOIS) - Representante da 
Área Geográfica Nordeste, Frederico Coelho Pinto Júnior (FRED) - Representante da Área 
Geográfica Sul. A presidência do CAN ainda não recebeu confirmação da indicação de nome 
para representante da Área Geográfica Norte para viabilizar sua participação na reunião.  
 
Diretoria Executiva Nacional (DEN): Rafael Rocha de MACEDO (MACEDO) - Presidente, 
CRIStine Bohrer Ritt (CRIS) - Vice-presidente, ROBERLEI Volpe Beneduzi (ROBERLEI) - Vice-
presidente, LÍDIA Sadaco Minamizaki Ikuta (LÍDIA) - Comissária Internacional. 
 
Escritório Nacional (EN): Thiago Martins Barbosa Bueno (THIAGO BUENO) - Gerente Geral. 
 
Ausência: Gustavo Ribas de Aguiar (GUSTAVO) - Representante da Área Geográfica Sudeste. 
 
Às 20h55min do dia 30 de maio de 2021 (domingo), ILKA faz a abertura oficial dos trabalhos, 
dando as boas-vindas aos presentes e fazendo a leitura do edital de convocação desta 
reunião: “Na qualidade de integrante titular mais velha na atual composição do Conselho de 
Administração Nacional, com fundamento no § 7º. do art. 12 do Regulamento Interno, no 
artigo 16 do Estatuto e ainda, conforme acordado na reunião do CAN do dia 08 de maio de 
2021, tendo em vista a nova composição recém-eleita pela Assembleia Nacional e diante da 
necessidade de eleger o Presidente e o Vice-Presidente do CAN, CONVOCO os membros 
titulares do Conselho de Administração Nacional para reunião, exclusivamente destinada a 
tal finalidade, a realizar-se na noite de hoje, dia 30 de maio de 2021, às 20h50, a distância, com 
o uso de ferramenta de tecnologia que pode ser acessada pelo link que já estava no grupo 



 

 

do CAN. Esclareço, por oportuno, que a presente convocação é de praxe quando da 
renovação do CAN, ocorrendo na mesma data da eleição, de modo que o Conselho não fique 
sem a direção dos trabalhos. Curitiba, 30 de maio de 2021. ILKA Denise Rossetto Gallego 
Campos.” Em seguida, conforme o previsto no Regulamento do CAN, passa à eleição do 
presidente ad-hoc para esta reunião, se colocando à disposição para exercer essa função. 
ROBSON diz que, por se tratar da primeira reunião da nova composição do Conselho, seria 
interessante cada um dos presentes fazer uma breve apresentação, encerrando sua fala com 
seu nome (ROBSON) e Região Escoteira (SP). ILKA conduz o momento de apresentações. Se 
apresentam LAURA (MT), MÁRCIO Sequeira (RS), Eduardo MANIQUE (RS), SARAH Amaral 
(MA), Matheus VALOIS (Representante da Área Geográfica Nordeste), Carlos Magno Torres 
“MAGU” (MG), FELIPE Bertoglio (Coordenador e Representante da Rede Nacional de Jovens 
Líderes no CAN), MARK Caldeira (oriundo de MG, mas atualmente residente em SC), 
CLAUCIO Mendes (oriundo do RJ, mas atualmente residente em MG), Rafael MACEDO 
(Diretor-Presidente da DEN), ALDENISE (SE), RENATO (SP), DANIELA Gomes (SC), DAYANNA 
(GO), destacando a grande participação feminina na nova composição do Conselho, Antonio 
Varela da Silva NETO (RN), LÍDIA (Comissária Internacional), CRIS (Vice-presidente da DEN), 
destacando que pela primeira vez na história da instituição temos seis conselheiras 
mulheres, Frederico “FRED” (Representante da Área Geográfica Sul), ROBERLEI (Vice-
presidente da DEN), ILKA (PR) e NATHÁLIA Castilhos (Coordenadora e Representante da 
Rede Nacional de Jovens Líderes no CAN). SARAH propõe que ILKA seja a presidente ad-hoc 
desta reunião, o que é consentido pelos presentes. ILKA passa à pauta exclusiva da reunião, 
qual seja, a eleição da presidência do CAN para o próximo biênio (2021-2023). MANIQUE e 
DAYANNA se candidatam ao cargo de Presidente. SARAH se candidata ao cargo de Vice-
Presidente.  ILKA lembra que, de acordo com o Regulamento do CAN, apenas os conselheiros 
titulares têm direito a voto, mas todos os integrantes do Conselho têm direito a voz. ROBSON 
propõe que cada candidato a Presidente possa se apresentar e questiona se é o THIAGO 
BUENO que está responsável pelo registro desta reunião. ILKA confirma que THIAGO BUENO 
fará a ata da reunião e concede a palavra para os candidatos se apresentarem. MANIQUE 
inicia a apresentação: Eduardo Evaldt MANIQUE, 23 anos de idade, conselheiro titular mais 
jovem desta composição e eleito mais jovem da história, com 21 anos de idade, algo que o 
honra, especialmente por conta da Política Nacional de Envolvimento Juvenil (PNEJ) 
recentemente aprovada, para a qual colaborou na construção, como coordenador do Grupo 
de Trabalho que foi responsável por sua elaboração. Manifesta que sua intenção de 
candidatura a Presidente do Conselho é por entender que seu nome é adequado para o 
cargo, pois reúne as competências e aptidões necessárias para coordenar os trabalhos do 
Conselho, destacando o trabalho coletivo no CAN, dos conselheiros titulares mais a DEN e os 
representantes de áreas geográficas e da Rede Nacional de Jovens Líderes. Considera que 
tem a possibilidade de fazer uma boa interlocução com todos esses atores e atrizes 
institucionais, destaca que preza pela transparência dos trabalhos do Conselho, buscando 
criar mecanismos para aproximar os associados do CAN e participa ativamente de todas as 
reuniões, votações, discussões do Conselho, sempre visando melhor fundamentar seus 
argumentos e votos. Tem como uma de suas características buscar o diálogo com todos os 
conselheiros, algo que considera fundamental numa instituição como a nossa que preza pela 
democracia e pela cidadania, destacando, inclusive, que são princípios que constam na 



 

 

PNEJ. Reforça que participa ativamente de todos os trabalhos do Conselho, de todos os 
Grupos de Trabalho, exceto da Comissão Permanente de Reconhecimento e Condecorações. 
Diz que busca contribuir a partir de uma visão multidisciplinar, informando que se forma 
neste semestre em Ciências Contábeis, o que lhe permitirá ter mais disponibilidade de 
tempo para se dedicar aos trabalhos da Presidência do Conselho. Informa que também está 
próximo de encerrar a graduação em Políticas Públicas, e que em janeiro último encerrou o 
mandato como presidente do Grupo Escoteiro. Frisa que tem muito a contribuir, por isso 
colocou seu nome à disposição para presidir o CAN. DAYANNA se apresenta: vem da Região 
Escoteira de GO, 43 anos de idade, 31 anos de Movimento Escoteiro, começou como membro 
juvenil no Ramo Escoteiro, atuou como escotista em todos os Ramos, atua na Equipe 
Regional de Formação de GO e foi presidente da Região Escoteira de GO. Tem uma 
experiência na articulação de grupos. Está no Conselho há dois anos como conselheira 
titular, onde já esteve outra vez como suplente por dois anos, não atua em tantas comissões 
como o MANIQUE, todavia, está à frente da coordenação da comissão que acompanha o 
planejamento estratégico,  a qual, a seu ver, é uma das comissões mais importantes que têm 
hoje, sendo o nosso principal objetivo daqui em diante avaliar o atual planejamento 
estratégico e elaborar o novo, no contexto atípico que estamos vivendo por conta da 
pandemia no mundo e que está afetando todas as organizações, assim como a nossa. Preza 
pelo estabelecimento de um diálogo para a convergência, pensando no bem da instituição 
e dos nossos jovens, no “chão” da instituição, onde também atua. Foi chefe de subcampo nos 
últimos jamborees e está sempre em muito contato com o jovem. Relata que é pedagoga 
de profissão, com especialização na área da Educação, mestrado em Educação, atuando há 
mais de 25 anos na área educacional, ressaltando que o olhar sobre a educação é muito 
importante. Tem como ideia agregar, estabelecer diálogo, entendendo que apesar de se 
colocar como presidente, o Conselho é um coletivo que deve pensar o bem para nossa 
instituição. Informa que é casada, tem dois filhos já adultos, tendo uma experiência de vida, 
e quer contribuir como presidente do Conselho, contando com a colaboração todos, ciente 
da tarefa difícil do próximo presidente do CAN de dar continuidade à tarefa tão bem exercida 
pela Isabelly, que soube conduzir os trabalhos, especialmente no período de pandemia. 
Pretende continuar esse trabalho e se coloca à disposição para o diálogo com os demais 
integrantes do Conselho e com os associados, visando fazermos um Escotismo cada vez 
melhor, com quantidade e qualidade. ILKA passa a palavra à SARAH. SARAH manifesta sua 
intenção, como Vice-Presidente do Conselho, em dar continuidade aos trabalhos e continuar 
colaborando, da forma mais participativa possível, a fim de melhor servir à nossa instituição, 
aos nossos associados e ao Escotismo, acreditando no nosso propósito de fazer mudanças 
positivas na vida de crianças e jovens. ILKA pergunta se mais alguém gostaria de se 
manifestar. Não havendo manifestações, ILKA passa a proceder à votação do(a) novo(a) 
Presidente do CAN. ROBSON levanta a questão se, seguindo o previsto no regulamento do 
CAN, a votação será nominal. ILKA, com a anuência dos presentes, segue a votação de forma 
nominal. Votam em MANIQUE para ser eleito presidente do CAN: ALDENISE, NETO, ILKA, 
RENATO, ROBSON, MANIQUE, SARAH. Votam em DAYANNA para ser eleita presidente do 
CAN: CLAUCIO, DANIELA, DAYANNA, LAURA, MÁRCIO, MARK, MAGU. MÁRCIO e MARK 
justificam seu voto, dizendo que seria um marco histórico termos uma presidente e uma 
vice-presidente mulheres. SARAH justifica seu voto, afirmando que realmente seria um 



 

 

marco histórico uma presidente e uma vice-presidente mulheres, mas entende que também 
seria um marco na nossa história institucional termos um jovem líder como Presidente do 
CAN. Diante do empate da votação, ILKA solicita aos presentes que sugiram formas para 
resolução da eleição. Pergunta se há alguma normativa que possa ser utilizada para o 
desempate da votação. MARK menciona que, no parágrafo único do artigo 19 do 
Regulamento do Conselho, está disposto que cabe à presidência o voto de qualidade, 
portanto, caberia à ILKA neste momento fazer o desempate como presidente ad-hoc desta 
reunião. ILKA diz que está ciente desse dispositivo do regulamento, mas não concorda com 
ele, pois não está previsto no Estatuto da UEB, algo que já foi alvo de questionamentos 
passados. Por isso, ILKA declina de fazer uso do voto de qualidade. ROBSON manifesta que 
gostaria, se os demais presentes concordarem, de conversar com os candidatos MANIQUE e 
DAYANNA para tentarem chegar a um consenso. Com a anuência de todos, ROBSON 
medeia então uma conversa, em particular, entre MANIQUE e DAYANNA em relação à 
candidatura ao cargo de presidente do Conselho. Enquanto isso, ILKA procede à eleição do 
cargo de vice-presidente do CAN, para o qual SARAH é eleita por aclamação, por ser a única 
candidata para esse cargo. Por conseguinte, deixa a palavra aberta para quem quiser se 
manifestar enquanto ROBSON conversa com MANIQUE e DAYANNA. SARAH sugere que 
falem um pouco sobre as comissões e grupos de trabalho existentes no CAN, conforme fora 
apresentado pela Isabelly mais cedo na Assembleia Nacional: Comissão Permanente de 
Orçamento (CPO), sob coordenação do MAGU, Comissão Permanente de Políticas 
Institucionais (CPPIns), coordenada por ela (SARAH), Comissão Permanente de 
Envolvimento Juvenil (CPEJ), coordenada por FELIPE, Comissão Permanente de Governança 
Institucional (CPGI), atualmente sem coordenação, Comissão Permanente de 
Posicionamento Institucional (CPPI), sob coordenação do ROBSON, e Comissão de 
Condecorações e Reconhecimento que era coordenada por Christian. SARAH relata que 
também temos Grupos de Trabalho, com duração determinada: atualmente, em 
funcionamento, o GT de Estudos sobre Castorismo, coordenado por ROBSON, e o GT de 
Diversidades, sob coordenação de Rebeca Pizzi. Lembra que os escopos dessas comissões 
estão publicados no site institucional. Salienta que seria interessante os novos conselheiros 
conhecerem um pouco melhor sobre as comissões permanentes e grupos de trabalho para, 
ao longo da semana, se manifestarem de quais gostariam de fazer parte. Ressalta que, 
conforme o regulamento do Conselho, a cada dois anos, as comissões elegem entre seus 
membros sua coordenação. MAGU pergunta à NATHÁLIA se melhorou a pessoa internada 
em Belo Horizonte para a qual pediu doação de sangue. NATHÁLIA informa que a pessoa 
(sua tia), infelizmente, faleceu há 15/17 dias, e agradece ao MAGU pela mobilização do seu Clã 
para a campanha de doação de sangue. NATHÁLIA aproveita para ressaltar a importância da 
doação de sangue, frisando a realização do Mutirão Nacional de Doação de Sangue por 
iniciativa da Rede Nacional de Jovens Líderes, visando a recuperação dos hemocentros 
afetados pela falta de doações durante a pandemia. NATHÁLIA aproveita também para 
manifestar sua solidariedade a todos que perderam familiares e entes queridos para a 
COVID-19, como ocorreu em sua família. MAGU acredita que a situação irá melhorar. ILKA diz 
que, como a vice-presidente do CAN já foi eleita, entende que a sua função como presidente 
ad-hoc estaria superada, e pergunta se alguém tem alguma objeção em ela passar a 
presidência da reunião para a SARAH. MÁRCIO pondera que como ILKA foi eleita presidente 



 

 

ad-hoc, não vê necessidade em se alterar a presidência dos trabalhos neste momento. MARK 
corrobora MÁRCIO, e na sua visão, entende que não há que se falar na posse do vice-
presidente antes de ser eleito o presidente, cujo processo de eleição ainda está em 
andamento. ILKA explica que fez a proposição como encaminhamento para solução da 
questão do empate da eleição para presidente do CAN, especialmente, se não se chegar a 
um consenso entre DAYANNA e MANIQUE após a conversa que estão tendo com ROBSON. 
FELIPE sublinha que ILKA tem feito um bom trabalho como presidente desta reunião, mas 
analisando o regulamento do Conselho, no artigo 9º, parágrafo único, destaca que havendo 
vacância do presidente do CAN, os trabalhos devem ser assumidos pelo vice-presidente. 
Com base nisso, entende que não é uma questão de interpretação ou preferência da maioria, 
mas uma previsão do regulamento de que a existência de uma presidência ad-hoc deve ser 
momentânea. Com a eleição da SARAH como vice-presidente, FELIPE pondera que não seria 
mais necessário uma presidência ad-hoc, e que a eleição e posse da vice-presidente do CAN 
não deve estar vinculada à eleição do presidente do Conselho. DANIELA, acompanhando o 
já dito por MÁRCIO e MARK, em razão da convocação desta reunião estar assinada pela ILKA, 
entende que ela deve conduzir os trabalhos até o final do ato, e, caso não se chegue a uma 
conclusão da eleição hoje, aí sim, a convocação e condução dos trabalhos deva ser feita pela 
SARAH como vice-presidente eleita do CAN. MACEDO manifesta que nossa instituição está 
sendo neste momento privilegiada, pois independente de quem seja eleito como presidente 
do CAN, estaremos fazendo história. Considera que é muito significativo termos mais 
mulheres no Conselho de forma inédita, representando o que pregamos e o que a sociedade 
pede em termos de equidade de gênero. Ademais, MACEDO afirma que também temos a 
possibilidade de ter outro marco histórico em nossa instituição, feita de jovens para jovens, 
sem alijar os menos jovens do processo devido à importância do diálogo intergeracional, a 
possibilidade de termos uma segunda presidência oriunda da Rede de Jovens Líderes, 
instrumento de envolvimento juvenil para o qual colaborou na sua criação. MACEDO diz que 
não gostaria de se manifestar para colaborar na decisão entre um dos dois candidatos, e sim 
para dizer que cabe ao Conselho não só a escolha da sua presidência, mas também a forma 
como serão conduzidos os trabalhos nos próximos dois e quatro anos. Salienta que a 
apresentação didática sobre a atual situação financeira da nossa instituição, ocorrida hoje na 
Assembleia Nacional, demonstra a responsabilidade do Conselho para lidar com a crise que 
estamos vivendo, situação essa que não é exclusiva dos Escoteiros do Brasil, haja vista, por 
exemplo, matéria recente que noticiou a perda de um quarto do efetivo pela Scouts UK, uma 
associação escoteira que é tida como paradigma no que se refere a modelos de governança 
e inovação. MACEDO ressalta que estamos vivendo um momento difícil, com a maior baixa 
de efetivo desde a Segunda Guerra Mundial, numa “guerra” contra um inimigo difícil de 
combater, um problema que não é exclusivo do Brasil, mas do mundo todo. Por isso, entende 
que precisamos nos armar para enfrentar essa guerra, convergindo sobre o rumo 
institucional que vamos imprimir daqui para frente.  Observa que temos uma demanda de 
crescimento, infelizmente, diferente das últimas décadas, levando-se em conta que não 
podemos retomar as atividades escoteiras da forma que gostaríamos, para formarmos 
melhores cidadãos e buscarmos fontes para nossa instituição, porque se continuarmos 
como estamos, não sabe se nos próximos dois anos teremos mais os Escoteiros do Brasil. 
Não bastasse isso, pondera que o contexto político-institucional brasileiro e mundial está 



 

 

cada vez mais polarizado, refletindo em grupos escoteiros saindo da instituição pela falta de 
compreensão sobre os seus anseios e aspirações. Frisa que traz essa reflexão agora, pois 
entende como oportuno para esse momento de renovação das nossas lideranças, tendo a 
certeza absoluta que todos estão dispostos a fazer a diferença, especialmente no contexto 
de dificuldades que vivenciamos. MACEDO clama para que, independentemente das 
lideranças que forem escolhidas, após o processo eleitoral, trabalhemos de forma conjunta 
para enfrentar o grande desafio que temos à nossa frente. ILKA agradece a manifestação do 
MACEDO e verifica com ROBSON se chegaram a uma solução do impasse sobre a eleição do 
presidente do CAN. ROBSON informa que a conversa com os candidatos foi cortês e 
escoteira, visando um consenso para coesão institucional. Todavia, não conseguiu lograr 
êxito no intento. Agradece a MANIQUE e DAYANNA pela conversa. ILKA afirma que tem três 
proposições para tentar solucionar a questão. Primeiramente, questiona aos conselheiros 
titulares presentes se algum mudaria seu voto. Como ninguém se manifesta nesse sentido, 
ILKA propõe se fazer uso, de forma análoga, do disposto no §4º. do art. 3º do Regulamento 
da Assembleia Nacional, que versa, no caso de empate, ser eleito o candidato mais jovem. 
MARK pergunta qual seria a terceira proposição de encaminhamento. ILKA esclarece que 
seria, se persistir o impasse, encerrar esta reunião e a vice-presidente eleita do CAN convocar 
uma nova, em data próxima, para tratar do assunto da eleição do presidente do CAN. MARK 
corrobora o último encaminhamento feito por ILKA, complementando que o colegiado 
pudesse se reunir, sem a presença dos candidatos, para discutirem sobre o tema, a fim de se 
chegar a um consenso sobre a decisão. ILKA reforça que, uma vez que não fará uso do voto 
de qualidade como presidente dos trabalhos, temos duas propostas de encaminhamento: 
por analogia do previsto no regulamento da Assembleia Nacional, ser eleito o candidato mais 
jovem, ou se encerrar esta reunião e a vice-presidente eleita do CAN convocar uma nova 
reunião, em data próxima, para deliberação de quem será o novo ou a nova presidente do 
Conselho. SARAH manifesta que entende o impasse e que todos estão muito cansados, mas 
diz que seria fundamental que decidissem sobre o assunto ainda hoje, talvez com ela 
passando a presidir a reunião, visando a conclusão da pauta, à luz do estabelecido no 
regulamento do CAN. MARK concorda com a preocupação da SARAH e da ILKA sobre a não 
vacância do cargo de presidente do Conselho. Propõe que se encerre esta reunião, com a 
convocação de uma próxima, o mais breve possível, para decidir a questão, ou se pedir aos 
candidatos para se retirarem da sala para que os demais possam debater quem sabe, por, 
no máximo, quinze minutos, a fim de que cada um possa defender melhor seu voto, dada a 
importância do cargo e os bons candidatos que temos, objetivando tentarem obter um 
consenso para continuidade dos trabalhos do Conselho. LAURA julga importante a conversa 
entre os conselheiros proposta por MARK para resolução do impasse e não ser protelada, de 
forma desnecessária, a decisão. FELIPE concorda com a proposição do MARK de conversa 
entre os votantes visando um consenso, desde que haja concordância dos dois candidatos 
em se ausentar da reunião nesse momento, e se manifesta contrário ao adiamento da 
decisão para uma nova data e à morosidade do processo. SARAH diz que até concorda com 
a proposição do MARK, mas não vê motivos para os candidatos saírem da sala, e entende 
que deve ser mantida a transmissão ao vivo da reunião. NETO corrobora o manifestado pela 
SARAH, prezando pela transparência, e salienta que a SARAH deveria assumir a presidência 
dos trabalhos para tomarem uma decisão sem protelação, de modo a passarmos a focar na 



 

 

resolução dos problemas da associação. DANIELA observa que se aplicarmos o disposto nos 
regulamentos, seja do voto de qualidade do presidente, seja eleito o candidato mais jovem, 
teremos como resultado o MANIQUE eleito presidente do CAN. Por isso, entende que não 
necessitamos adiar a decisão. ILKA corrobora o observado por DANIELA. ROBERLEI entende 
a preocupação da SARAH quanto à transparência em manter a transmissão ao vivo desta 
reunião, mas demonstra preocupação com os funcionários que estão há mais 16h 
trabalhando hoje, contrariando, inclusive o previsto na legislação trabalhista, e ainda 
continuam para operacionalizar a atual transmissão. Por isso, solicita, encarecidamente, que 
se for se manter a reunião, que seja sem transmissão, para poderem liberar os funcionários 
da instituição que estão comprometidos nesta reunião. ILKA concorda com a ponderação do 
ROBERLEI e propõe que, dado o empate, por analogia ao estabelecido no regulamento da 
Assembleia Nacional, seja eleito como presidente do CAN o candidato mais jovem 
(MANIQUE), depois das tentativas de se obter um consenso para a decisão e registrando que 
os dois candidatos (DAYANNA e MANIQUE) são excelentes opções. MARK pergunta se não 
seria um conflito de interesse os dois candidatos votarem agora. ILKA replica que não. 
MANIQUE manifesta que também não entende como conflito de interesse. MARK manifesta 
sua preocupação em se observar as normas e ora se usar a analogia de uma norma para a 
definição de quem ocupará o cargo mais importante da instituição, e pondera que um 
Conselho maduro deveria encerrar esta reunião para marcarem uma melhor conversa entre 
os integrantes do CAN, visando um consenso da decisão. Seguindo o processo de votação, 
votam a favor do encaminhamento proposto de MANIQUE ser eleito presidente do Conselho 
por ser o candidato mais jovem, em analogia ao previsto no Regulamento da Assembleia 
Nacional: SARAH, MANIQUE, ROBSON, RENATO, MÁRCIO, LAURA, DANIELA, CLAUCIO, NETO, 
ALDENISE e ILKA. Votam contra o encaminhamento proposto: MAGU e MARK. DAYANNA se 
abstém do voto por entender ser um conflito de interesse. ROBSON, RENATO, ALDENISE e 
ILKA justificam seu voto por ser simbólico termos um jovem como presidente do Conselho 
de Administração Nacional para o processo de envolvimento juvenil na instituição. MÁRCIO, 
DANIELA e CLAUCIO justificam seu voto por concordarem com o posicionamento 
institucional mundial e nacional de se eleger o mais novo quando há empate. Por maioria de 
votos (11 a favor e 2 contra e 1 abstenção), fica eleito Eduardo MANIQUE como presidente do 
CAN para os próximos dois anos. DAYANNA agradece o apoio dos que votaram nela e 
informa que avisou, por saber do seu interesse em ser candidato, ao MANIQUE, antes desta 
reunião, que também seria candidata à presidente do Conselho, e manifestou na ocasião, 
que, independentemente do resultado, continuarão trabalhando em parceria e contribuindo 
com o CAN. MANIQUE agradece DAYANNA pela sua manifestação e reforça que não se trata 
de uma disputa entre duas pessoas antagônicas, pois trabalharam muito bem juntos nos 
últimos dois anos no Conselho, e salienta que qualquer que fosse o resultado, o Conselho 
seria muito bem presidido. Cumprimenta a SARAH pela eleição como vice-presidente do 
CAN, por aclamação, e diz que será muito satisfatório compartilhar a presidência do 
Conselho com ela nos próximos dois anos. Agradece a confiança não só dos que votaram 
nele, mas do Conselho como um todo e da União dos Escoteiros do Brasil, destacando ser 
um marco importante um jovem líder não só egresso da Rede de Jovens Líderes, mas eleito 
ainda jovem líder, ainda atuante na Rede e que sairá do Conselho como jovem líder, ser eleito 
presidente do CAN, missão para a qual se sente muito honrado. Deseja que consigamos 



 

 

atravessar a pandemia que ceifou tantas vidas, e nos reinventemos, para que cada vez mais 
crianças, adolescentes e jovens possam ser escoteiros. Também manifesta sua felicidade de 
hoje, de oito conselheiros eleitos, termos quatro conselheiros homens e quatro conselheiras 
mulheres, sendo que na última eleição para o CAN, de sete eleitos, tivemos duas mulheres, 
e na eleição anterior, tivemos apenas uma mulher eleita e apenas uma mulher candidata, 
Isabelly, que conduziu muito bem os trabalhos do Conselho nos últimos dois anos como 
presidente. Salienta que isso é um grande avanço, apesar de entender que ainda temos 
muito a avançar em termos de representatividade, não só em ocupar posições, mas em 
ações para a equidade de gênero e para tornar o Escotismo cada vez mais inclusivo, diverso 
e plural, para todas e para todos. Vê como simbólica a nova presidência do Conselho ser 
composta não só por um homem e uma mulher, mas também por um sulista e uma 
nordestina. Diz que nos próximos dias irão criar canais de contato, sendo que por enquanto 
temos o grupo de WhatsApp do CAN para comunicação e logo irão ajustar a lista de emails, 
após a merecida folga dos profissionais do Escritório Nacional por conta do seu trabalho 
neste final de semana. Por fim, destaca que a jurisprudência criada pelo Conselho em ser 
eleito o candidato mais jovem, foi muito acertada e importante. Cumprimenta os novos 
conselheiros titulares eleitos, os novos representantes de áreas geográficas e agradece o 
trabalho realizado por aqueles conselheiros que saíram. Aproveita e faz uma foto dos 
presentes à reunião. ROBSON agradece a todos e deseja que a nova composição do 
Conselho coloque como objetivos a retomada do crescimento, em fazer Escotismo, com um 
olhar para todos aqueles que nas Unidades Escoteiras Locais contribuem para a 
autoeducação de crianças e jovens. ILKA diz que foi uma honra ter dirigido esta reunião 
histórica e dá posse a MANIQUE como presidente e SARAH como vice-presidente do 
Conselho de Administração Nacional para os próximos dois anos. NATHÁLIA parabeniza 
MANIQUE por sua eleição demonstrar a importância da representatividade dos jovens em 
ocuparem posições de liderança da instituição, sendo que MANIQUE se mostrou 
competente e dotado das qualidades necessárias para presidir o Conselho, certamente não 
sendo eleito apenas por ser o candidato mais novo. Manifesta a felicidade da Rede Nacional 
de Jovens Líderes em encerrar esta noite tendo MANIQUE como presidente do CAN, sendo 
um exemplo para jovens de todo o país. Também manifesta sua felicidade por SARAH, 
mulher e nordestina, ter sido eleita vice-presidente do Conselho. Deseja boa sorte a ambos 
no trabalho que irão realizar e por terem se colocado à disposição para a função. VALOIS diz 
que não deixaria de expressar a gratidão dos jovens de ver um jovem eleito presidente do 
CAN, e citando Kamala Harris, que MANIQUE seja o primeiro presidente do Conselho jovem 
líder, mas não seja o último. Salienta que MANIQUE é um exemplo de que os jovens são 
capazes de exercer posições importantes e estratégicas da nossa instituição. Também 
parabeniza a SARAH pela eleição, com a qual já teve a oportunidade de trabalhar em 
conjunto na Região Escoteira. Registra a importância do atual momento de equidade de 
gênero, de equidade de área geográfica e de diálogo intergeracional, com uma composição 
do Conselho bastante diversa.  
 
Não havendo mais manifestações, ILKA deseja uma boa noite e um bom descanso a todos e 
encerra os trabalhos às 22h50min. 
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